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~um ente querido fora devastado pela 
1mbiente de trabalho. 
llisar a tutela jurídica acerca do tema 
trado, especificadamente entre Brasil 
1estria, trata da violação simultânea 
Jrdenamento jurídico luso-brasileiro 
noral. É oportuno destacar que, em 
fade da pessoa humana é o princípio 
tos. 
moral ganha um papel de destaque 

rizando e destacando a importância e 
•rincípio constitucional da dignidade 
naneira, como bem exposto, se torna 
o brasileiro dar atenção ao fenômeno 
Jlidação das Leis do Trabalho (CLT). 
•apel dos empregadores na defesa da 
ral, realizando treinamentos de com­
ndo políticas internas que coíbam a 
:olhendo as vítimas através das inves­
idos no canal de denúncias. 
tite que todos se unam com uma úni­
~lações de trabalho. 

Thassya Prado 
ta Empresarial. Certificada em Com­
Business. Especialista na atuação no 

tl Superior do Trabalho. Idealizadora 
do @entendaseudireito. 
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